
Gafe histórica: licitação para capela velório em Santa
Bárbara tem trecho de edital para Torneio Leiteiro
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Assembleia fará
audiência em Barão

nesta segunda
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COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS

Deputados da Comissão de Direitos Humanos da Assembleia Legislativa estarão em Barão de Cocais, na segunda-feira
(12) à tarde, para uma audiência pública sobre os impactos da mineração na comunidade de Castro. O debate foi

requerido pelo deputado estadual Lucas Lasmar (MDB), que atendeu a um pedido dos moradores da localidade. nn3

DOIS DIAS
DE ESPORTES
E IMPACTOS
POSITIVOS

DESAFIO AVANTE ENTRE SERRAS
E CORRIDA E CAMINHADA AVANTE

Evento aqueceu a economia, com a vinda de partici-
pantes de outras cidades, e valorizou o turismo - p. 4 e 5



REGISTROS

2 sexta-feira, 9 de maio de 2025

Diretor Geral: Luiz Müller
Diretora Comercial: Sandra Araújo

diariodebarao@gmail.com

Plantão de redação:

(31) 99739-3440

CNPJ:15.440.525/0001-15 - Insc. Est. isento

rua Geraldo Cleofas Alves 10, sala 102, Centro
Barão de Cocais (MG) - CEP: 35970-000

circulação: de terça a sexta-feira
assinaturas para entrega domiciliar (perímetro urbano):

mensal: R$ 21,80 - trimestral: R$ 64,90 - anual: R$ 258,90

Lula cumprimenta novo
papa e pede continuidade
do legado de Francisco

Leão XIV

Poste corre risco
de cair, há um mês,
em Santa Bárbara

Um poste de energia elétrica ameaça cair há cerca de
um mês na rua Costa Lacerda, no bairro São Bernardo,
em Santa Bárbara. A situação preocupa moradores e
motoristas que passam pelo local diariamente. Segundo
relatos, o problema começou depois que um caminhão de
grande porte tentou fazer uma manobra, não conseguiu
completar a curva e colidiu com o poste. Desde então, a
estrutura permanece inclinada, sustentada apenas pelos
fios. “Foi por pouco que ele não caiu na hora. A gente
achou que viriam arrumar logo, mas já tem um mês e
nada. Estamos com medo de acontecer um acidente”,
relatou um morador, que pediu para não ser identificado.
O poste está localizado próximo à loja Kim Construção e
tem causado apreensão, principalmente entre quem passa
pela Costa Lacerda a pé ou em veículos menores.

DESLEIXO DA CEMIG

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) cumpri-
mentou o cardeal norte-ameri-
cano Robert Francis Prevost,
eleito ontem, no Vaticano,
como o 267º papa da Igreja
Católica. “Desejo que ele dê
continuidade ao legado do papa
Francisco, que teve como
principais virtudes a busca in-
cessante pela paz e pela justiça
social, a defesa do meio ambi-
ente, o diálogo com todos os
povos e todas as religiões, e o
respeito à diversidade dos se-
res humanos", escreveu Lula.
O nome escolhido pelo novo
pontífice é Leão XIV. Ele su-
cede a Francisco, falecido no
último dia 21 de abril.

“Não precisamos de guer-
ras, ódio e intolerância. Preci-
samos de mais solidariedade e
mais humanismo. Precisamos
de amor ao próximo, que é a
base dos ensinamentos de
Cristo. Que o papa Leão XIV
nos abençoe e nos inspire na
busca permanente pela cons-
trução de um mundo melhor e
mais justo”, acrescentou o
presidente brasileiro, que
cumpre agenda internacional
em Moscou, na Rússia.

O anúncio de Robert Fran-
cis Prevost aconteceu pouco
mais de uma hora depois que a
fumaça branca surgiu, no iní-
cio da tarde de ontem, da cha-
miné instalada sobre a Capela
Sistina, sinalizando que os 133
cardeais reunidos haviam che-
gado a um consenso.

A escolha do novo papa se
deu após a terceira votação do
dia e a quarta votação geral,
iniciada anteontem. A fumaça
branca colocou a multidão reu-
nida na praça de São Pedro em
êxtase. “A paz esteja convos-
co”. Foi com essas palavras
que o cardeal norte-americano
Robert Francis Prevost, agora
Leão XIV, iniciou seu primei-
ro discurso, na janela central
da basílica de São Pedro, no
Vaticano. O novo pontífice
ainda homenageou seu ante-
cessor, Francisco.

“Nos ajudem a construir
pontes vocês também, com di-
álogos, com encontro, para

sermos um único povo, sem-
pre em paz. Obrigado, papa
Francisco”, disse Leão XIV.
“Ainda mantemos, nos nossos
ouvidos, aquela voz fraca, mas
sempre corajosa, do papa
Francisco, que abençoava
Roma”, disse. “Permitam-me
dar seguimento àquela mesma
bênção. Deus nos ama, Deus
ama a todos e o mal não vai
prevalecer. Estamos todos nas
mãos de Deus. Juntos, sem
medo, de mãos dadas com
Deus, que está entre nós, va-
mos seguir”, completou.

Em seguida, Leão XIV fez
um agradecimento a todos os
cardeais que participaram do
conclave que o elegeu “para
ser o sucessor de Pedro e ca-
minhar com vocês, como
Igreja unida, sempre em busca
da paz e da justiça, buscando
trabalhar como homens e mu-
lheres fiéis a Jesus Cristo, sem
medo, para proclamar o Evan-
gelho e sermos missionários”.

“Sou um filho de Santo
Agostinho. Sou agostiniano.
Santo Agostinho disse: ‘Para
vós, sou bispo; convosco, sou
cristão’. Neste sentido, pode-
mos todos caminhar juntos, na
direção da pátria que Deus nos
preparou”, disse. “Necessita-
mos ser, juntos, uma Igreja
missionária, uma Igreja que
constrói pontes e diálogos.
Que mantenha o diálogo sem-
pre aberto, pronta para receber
todos que precisam.”

Em meio ao discurso, Leão
XIV deixou de falar italiano e
falou à multidão reunida na
praça São Pedro em espanhol,
para agradecer à diocese peru-
ana de Chiclayo, onde foi ad-
ministrador apostólico. “Povo
leal e fiel, que acompanha o
bispo e o ajuda”, destacou.

Repercussão - O secretá-
rio-geral da Conferência Naci-
onal dos Bispos do Brasil
(CNBB), dom Ricardo Hoe-
pers, disse ontem que a men-
sagem expressa pelo novo
papa Leão XIV, ao ser esco-
lhido como sucessor de Pe-
dro, aponta para um pontifi-
cado voltado para o bem co-

mum dos povos, em acordo
com a doutrina social da igreja
elaborada pelo papa Leão
XIII, que serviu de inspiração
para o nome do novo papa.
“Ele veio mostrar que é preci-
so que o mundo inteiro ore
pela paz. Com esse início do
pontificado dele, apontando
para que a paz esteja entre as
pessoas; para retomar a dou-
trina social da igreja, que tem
como objetivo fundamental o
diálogo entre as nações e o
bem comum. Ele trouxe já de
maneira muito positiva algo
que todos nós ansiamos, que
é a paz no mundo”, afirmou o
secretário-geral da CNBB, em
coletiva de imprensa.

Ao ser questionado como se
dará a relação do papa, um
norte-americano, com o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, dom Ricardo rei-
terou que o novo pontífice
deve buscar a pacificação. “Os
papas são grandes pacificado-
res, que têm como ponto fun-
damental ajudar também os
governantes a buscarem cami-
nhos de paz”, apontou.

Saiba mais - Robert Pre-
vost esteve no Brasil duas ve-
zes, como padre geral dos
agostinianos, nos anos de 2012
e 2013, nas cidades de Guaru-
lhos (SP) e Belo Horizonte.
Dom Ricardo revelou que o
então cardeal Prevost, de 69
anos, estava com passagem
marcada para o Brasil. Ele par-
ticiparia da 62ª Assembleia Or-
dinária da CNBB, prevista para
acontecer no período de 30 de
abril a 9 de maio. O evento foi
cancelado em razão da morte
do papa Francisco.

“Normalmente, temos um
retiro espiritual durante os 10
dias que os bispos ficam em
Aparecida [local da assem-
bleia] e este ano, em fevereiro,
a presidência da CNBB fez
esse convite e ele aceitou de
muito bom grado”, relatou
dom Ricardo. “Ele é um papa
jovem, tem saúde e tenho cer-
teza que agora convites não
faltarão para ele visitar o Bra-
sil”, disse dom Ricardo.

foto enviada por leitor
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Assembleia fará audiência para
discutir a situação em Castro

DEPUTADOS VIRÃO NA SEGUNDA

n Documentalista junto ao Detran
n 1º emplacamento
n 2ª via recibo
n Transferência
n Serviços em geral

rua Padre Teles 425-A - Vila São Geraldo (em frente ao antigo Quartel)- Barão de Cocais

NOVO ENDEREÇO

(31) 3837-4733
(31) 99608-2007

tatiana_despachante
tatianadespachante@gmail.com

A Comissão de Direi-
tos Humanos da Assem-
bleia Legislativa realizará
uma audiência pública
em Barão de Cocais, na
segunda-feira (12), a
partir das 13h30, para
debater os impactos cau-
sados na comunidade de
Castro pela atividade mi-
neradora. A audiência foi
requerida pelo deputado
estadual Lucas Lasmar
(MDB), após pedido de
moradores da localidade.

O deputado Lucas
Lasmar, que tem base
eleitoral em Barão de Co-
cais por ser herdeiro po-
lítico do ex-deputado Sá-
vio Souza Cruz (MDB),
que se aposentou, infor-
mou que serão debatidas
na audiência “as viola-
ções de direitos humanos
e os impactos sociais e
ambientais causados pela
mineração na comuni-
dade do Castro”.

Na última reunião da
Associação de Morado-
res de Castro, realizada
no dia 2 de abril, as prin-

cipais reclamações foram
referentes aos impactos
decorrentes da constru-
ção do Centro de Distri-
buição de Barão (CDB),
que, segundo eles, trouxe
um grande fluxo de ca-
minhões, aumento da po-
eira e poluição sonora.

Além disso, os mora-
dores relataram proble-
mas estruturais nas es-
tradas da comunidade,
atribuídos à instalação
de uma adutora de água
pela Vale. A adutora foi
construída como medida
preventiva, para abaste-
cer a cidade em caso de
rompimento da barra-
gem Sul Superior, da
mina de Gongo Soco.

Os moradores tam-
bém relataram, durante a
reunião — que contou
com a presença de repre-
sentantes da Vale —, que
é possível ouvir na co-
munidade as sirenes de
alerta, utilizadas em caso
de rompimento de barra-
gens. Eles reclamaram
ainda que as interven-

ções realizadas em Cas-
tro ocorreram sem co-
municação prévia das
empresas envolvidas.
“Os moradores vêm so-
frendo com o descaso e
a falta de comunicação
constante”, disseram.

Outro tema discutido
na reunião, mas que não
foi incluído na pauta da
audiência pública da Co-
missão de Direitos Hu-
manos, foi a venda do
terreno localizado entre
o portal atualmente em

construção pela Barão
Logística e a cachoeira
da Água Fria. O terreno
foi adquirido por uma
mineradora de Belo Hori-
zonte, em uma negocia-
ção realizada pela União
sem a autorização do

Município. O prefeito
Geraldo Abade das Do-
res (PSD) já informou
que está tentando rever-
ter essa venda, devido à
importância da área para
a preservação ambiental
e o turismo.

Moradores da comunidade de Castro se reuniram em abril para discutir os impactos da mineração

arquivo



sexta-feira, 9 de maio de 20254

Corrida e Caminhada Avante GSM Mineração
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Fim de semana esportivo
movimenta a economia de
Barão e valoriza o turismo

CORRIDA E CAMINHADA AVANTE GSM MINERAÇÃO

O Desafio Avante En-
tre Serras e a Corrida e
Caminhada Avante reuni-
ram em Barão de Cocais,
nos dois dias, um total de
650 participantes. Foram
300 caminhantes e corre-
dores no sábado (26) e
350 ciclistas no domingo
(27), segundo levanta-
mento divulgado por Fer-
nando Almeida, organiza-
dor do evento apoiado
pela GSM Mineração por
meio do Grupo Avante.
Ele ressaltou também o
impacto econômico posi-
tivo, com destaque para a
ocupação da rede hotelei-
ra e o aumento do fluxo
em bares e restaurantes.

“Esse evento é uma
parceria do Grupo Avan-
te com o Desafio Entre
Serras, que tem como
objetivo fomentar o turis-
mo e o esporte na nossa
região, além de diversifi-
car a economia, potenci-
alizar o lazer e promover

a qualidade de vida dos
participantes. Nesses
dois dias, foi visível a
ação positiva do esporte
e do turismo na econo-
mia local”, destacou.

Segundo Fernando
Almeida, outro ponto
positivo das iniciativas
esportivas é o estímulo à
prática de atividades ao
ar livre. “Seja caminhan-
do, correndo ou peda-
lando, esse tipo de even-
to motiva as pessoas a
iniciarem no esporte e a
buscarem qualidade de
vida. O envolvimento da
comunidade demonstra
o sucesso da proposta.
O patrocínio do Grupo
Avante é, acima de tudo,
um incentivo à vida”,
acrescentou.

A Corrida e Caminha-
da Avante, patrocinada
pela GSM Mineração,
teve sua largada oficial na
praça da Lagoa. Os parti-
cipantes puderam optar

entre percursos de 6km
para caminhada e de 6km
ou 10km para corrida.

A GSM Mineração,
que atua há sete anos em
Barão de Cocais, desta-
cou, por meio de seu ge-
rente-geral, Noel Quites,
que a iniciativa reforça o
compromisso da empre-
sa com a integração co-
munitária, a prática es-
portiva e a valorização da
qualidade de vida.

“A iniciativa reforça o
compromisso do Grupo
Avante com o bem-estar
e com o fortalecimento
dos laços com a comuni-
dade. Nossa missão, por
meio dos nossos quatro
pilares – Pessoas, Segu-
rança, Meio Ambiente e
Comunidade – é ampliar
e fortalecer cada vez
mais essas ações esporti-
vas, incentivando mais
pessoas a integrarem-se
a esses movimentos”,
afirmou Noel Quites.
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Licitação para capela velório
em distrito tem trecho que é
de edital do Torneio Leiteiro

DESCUIDO VERGONHOSO EM SANTA BÁRBARA

A equipe do prefeito
de Santa Bárbara, Alce-
mir Moreira (Cidadania),
cometeu um deslize que
pode comprometer a lici-
tação para a obra da ca-
pela velório do distrito de
Florália, marcada para a
próxima quinta-feira
(15). O edital  do proces-
so licitatório 45/2025,
concorrência pública 1/
2025, inclui trechos de
outro edital, destinado à
contratação de empresa
prestadora de serviços
para o Torneio Leiteiro e
a Cavalgada de Santa
Bárbara. O “copia e cola”
de editais – além de ser
uma gafe “humorística”
– pode acabar impactan-
do a licitação, já que abre
margem para eventuais
impugnações das empre-
sas participantes.

Ao verificar o edital da
licitação para construir o
velório, o Diário encon-
trou algo inusitado no
documento, um texto do
que parece ser trecho de
um edital da contratação
de empresa para produ-
ção do Torneio Leiteiro.
Conforme o anexo I do
edital, que trata do estudo
técnico preliminar da
obra, na página 19 do do-
cumento, no tópico 2,
que menciona a “necessi-
dade da contratação”, o
governo argumenta que
“A necessidade da contra-
tação se evidencia ao pas-
so que é imprescindível
garantir a execução do
evento do Torneio Leitei-
ro, com infraestrutura
adequada, assegurando
que sua realização ocorra
da melhor forma, de ma-
neira segura e satisfatória

a todos envolvidos”. E
não para por aí. O se-
gundo parágrafo do texto
menciona: “O Torneio
Leiteiro e a Cavalgada de
Santa Bárbara são even-
tos tradicionais do Muni-
cípio, realizados rotinei-
ramente todos os anos,
contando com, no caso
do primeiro, 46 edições
e no segundo com 30
edições, o que demons-
tra a sua importância
para o fomento à agro-
pecuária regional, ao co-
mércio local, ao turismo,
bem como proporciona
entretenimento e diver-
são à população”.

A prova de que o se-
tor responsável pela ela-
boração do edital “co-
piou” trechos básicos de
um outro fica mais evi-
dente quando o docu-
mento sobre a capela ve-
lório cita que “Diante
desse êxito, é imprescin-
dível que a realização do
evento no ano de 2025
seja ainda mais grandio-
sa e eficiente”.

O tópico termina com
a seguinte recomendação:
“Em virtude do porte e
da complexidade do
evento, a fim de garantir
a sua operacionalização
com eficácia, torna-se
necessária a contratação
de mão de obra especi-
alizada na prestação de
serviços de coordenação,
logística e montagem da
infraestrutura de eventos
de grande porte”.

Velório - A obra da
capela velório no distrito
de Florália tem custo es-
timado pela Prefeitura
em R$ 1.315.378,96. O
contrato do serviço terá
vigência de 12 meses –
um ano – e o prazo para

conclusão da obra será
de oito meses. A capela
fúnebre será construída
na rua Agenor Pereira
118, ao lado da praça
Cônego Lacerda e da
Igreja Matriz de Nossa
Senhora da Glória, com
capacidade para receber
até 50 pessoas. No edital
de licitação, o governo
explica que a obra é ne-
cessária devido à ausên-
cia de um espaço próprio
e adequado para realiza-
ção de velório no distrito.

Por estar a 13,2km de
distância do Centro, é
impossível realizar velóri-
os fora do distrito. “O
fato do distrito ter um
cemitério municipal e o
único acesso até a sede
ser por via rural, criou-se
a cultura de realizar veló-
rios em uma residência
particular no próprio dis-
trito cedida de maneira
voluntária. No entanto,
atualmente, a proprietária
vem alegando desconten-
tamento com a situação e
solicita à Prefeitura que
conceda um novo espaço
para tais atos”, diz a Pre-
feitura no edital.

A capela velório terá
banheiros masculino, fe-
minino e para pessoas
com necessidades espe-
ciais (PNE), duas copas.
“A fachada terá elemen-
tos que transmitam leve-
za, pacificidade e privaci-
dade”. O projeto possui
paisagismo que prevê
plantio de grama, mudas
de árvores e arbustos.
Também serão construí-
das escadas, rampa para
pedestres e veículos com
acesso direto ao salão de
velório. Para a execução
da obra, o governo Alce-
mir Moreira fez a desa-
propriação do imóvel.

Heverton Elias

DA REDAÇÃO Fac-símile de trecho do edital da Prefeitura de
Santa Bárbara para construção do velório no
distrito de Florália que cita o Torneio Leiteiro
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Superlotação em ônibus da Pássaro
Verde continua e gera reclamações

TRECHO BH-BARÃO-SANTA BÁRBARA

Passageiros que saí-
ram de Belo Horizonte
com destino a Santa Bár-
bara na quarta-feira (7) re-
lataram superlotação, in-
clusive com pessoas via-
jando em pé, e atrasos em
ônibus da linha intermuni-
cipal da Pássaro Verde.

A passageira Bruna
Santos, que mora em
Santa Bárbara, informou
que o trajeto, previsto
para terminar às 16h55,
só foi concluído às
18h25. Ao passar por
Barão de Cocais, o ôni-
bus encontrou a rodoviá-
ria lotada e embarcou to-
dos os passageiros, mes-
mo com os assentos já
ocupados. O trajeto entre
as duas cidades é feito
pela rodovia MG-436, o
que aumenta o risco dos
passageiros em pé e sen-
tados no chão.

“Como se não fosse
muito ele ter atrasado,

chegamos em Barão de
Cocais, a rodoviária es-
tava super, hiper, mega
lotada e o motorista co-
locou todos pra dentro
do ônibus. Detalhe: já ha-
viam sido ocupados to-
dos os bancos e vieram
pessoas em pé. Muita
gente, que não cabia, e
uma criança sentada no
chão. E o motorista foi
parando em certos pon-
tos e colocando mais
gente para dentro do
ônibus”, relatou a mora-
dora, que filmou a su-
perlotação no ônibus.

Ainda de acordo com
Bruna Santos, havia ido-
sos, adultos e crianças
em pé, com risco de
queda. Uma pessoa que
embarcou em Belo Hori-
zonte cedeu lugar para
um idoso em Barão de
Cocais, tentando evitar
que ele seguisse em pé.

“O que acontece é que

eles estão sendo multa-
dos e precisam arrecadar
dinheiro, né? E, para
isso, superlotam o ôni-
bus, colocando vários

em perigo”, especulou a
moradora. O trecho entre
Barão de Cocais e Santa
Bárbara feito por ônibus
da Pássaro Verde tem

concentrado a maior par-
te das reclamações. Pas-
sageiros relatam que a
superlotação tem se tor-
nado comum nesse traje-

to, com embarques aci-
ma da capacidade e risco
constante à segurança de
quem depende do trans-
porte intermunicipal.

Superlotação e atrasos nas viagens continuam se repetindo nos ônibus da empresa Pássaro Verde

foto reprodução de vídeo


